
Registro de inauguração da 1ª parte do Seminário São José em Orleans. 

 No 3º livro da crônicas do Seminário São José, o cronista do ano, 

seminarista Orivaldo Robles (hoje Pe. Orivaldo da Arquidiocese de Maringá) 

assim registrou o dia da inauguração:  

“Aos quinze de março de 1959 teve lugar a inauguração solene da 

parte já concluída do novo prédio do Seminário de São José, presidida pelo 

Ex.mo Sr. Núncio Apostólico, D. Armando Lombardi. Às nove horas já 

se achavam presentes os Excelentíssimos Senhores Bispos: Dom Geraldo 

Proença Sigaud, Bispo de Jacarezinho, Dom Geraldo Fernandes, Bispo de 

Londrina, Dom Jaime Luís Coelho, Bispo de Maringá, Dom Carlos 

Bandeira de Mello, Bispo de Palmas, Dom Inácio Krause, Bispo Auxiliar 

de Curitiba e Admistardor Apostólico de Foz do Iguaçu, Dom Jerônimo 

Mazzarotto, Bispo Auxiliar de Curitiba, Dom José Martenetz, Bispo 

Auxiliar do Eminentíssimo Sr. Cardeal do Rio de janeiro para os fiéis do 

Rito Ucraíno. Viam-se também entre os presentes o Excelentíssimo Sr. 

Governador do Estado, Moisés Lupion, O Sr. Prefeito da Capital. General 

Iberê de Matos, o comandante da 5ª Região Militar, General Nelson 

Rebelo de Queiroz, diversos secretários de Estado, o Magnífico Reitor da 

Universidade Federal do Paraná, Dr. Flávio Suplicy de Lacerda, os 

senhores cônsules da Itália e da Alemanha, numerosos sacerdotes 

religiosos e seculares, religiosas em grande número e grande massa de fiéis.  

Logo chegou o Sr. Núncio Apostólico, acompanhado do Ex.mo Sr. 

Arcebispo Metropolitano. Sua Excia. Dirigiu-se imediatamente a Capela 

provisória, onde celebrou a Santa Missa. Ao Evangelho Sua Excia. 

Congratulou-se com o Exm° Sr. Arcebispo, com o clero da Arquidiocese, 

com o povo católico do Paraná pela realização de tão monumental obra, 

como seja a construção de tão moderno seminário. Logo em seguida 

procedeu-se a benção do prédio. Terminando a benção, foi servido um 

coquetel...”  

Diante de tanta ênfase dada a este acontecimento, contando com a 

presença das maiores autoridades eclesiásticas, civis e militares do Estado e da 

Capital, percebe-se quanto iria representar no futuro este seminário para a Igreja 

e para a sociedade.  

Assim, em 1959 a comunidade do Seminário São José formada por 06 

padres, três irmãs da Sagrada Família e 135 seminaristas iniciava com 

entusiasmo e esperança esta etapa histórica do Seminário São José, em 

Orleans, contando sempre com a proteção de seu glorioso patrono São José.   


